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HORISONTES Novos 1 
cias do Estado- porqne em tal a 
sua rnomlidade, lal o conceito em 

1 

que eram tidos, qne ninguem, m'1-
·~ . . _ . dianamente p1·euidente e rasoa· 

. Diw·Se po1 ahi, ern gavetas ua velmente sensato. se at1·everia a 
n.a~ , qi~e o go~emo regenerado r ca- J confiai·-lhes mn ceitil-lamanhos e 
hiit. nao é vei da~e: . 1 tão escandalosos f01·am os seus 

!1 queda do n;:ims~eno H.vntze- desperdicios e esbanjwnentos. 
.Joao Franco ncio {oi , c~~~o pcirece Moneram, emfim, e Dens os 
a al.guns _c~go~ de _esp~? ito, mn~ tenha longe cl ~ n ós por muitos e 
quedei constitucional. [oi uma m01 · largos annos. 
te ve rgonhosa, qi~ e por longo tem- Agora temos no pode:· o parti­
JJ? se lw ele rcflectir, eni ~ocl? 0 ?-ar- do progressista . que em verdadl', 
ii:lo , _d~ q_1te ~sses cl~is 1 e(ei i~o~ só po1' muita dedicação pl'lo bem 
~:c -rnmist1 os scio n ia1 echaes g ª estar publico se abalançaria. como 
duar~os . . . . fez , a tomar conta das redeas do 

. 1 endo a1 '. ast~ido semp1 e uma goveno na desgraça1iissima situa­
v1~a toda ~isenas, .se1!i sympa- ção <m que se encontra o pai-:::. 
lhias ~o paiw e s~m. ~1 edito no es- E ' um ardtw e teme1·oso t ra­
trnn!Je1.rn'. es~a t~ ·iste e. ma~faclad~ balho, este a qiie o partido progres­
admin1sl1 ªfc~o 1 eg~nei adoi ª mo~ · sistct tem de metter honibros, não o 
1·e pm:r~. ahi in1~e~itente , ern _mew negamos; mas em tctmanha fé le­
do so11 iso esca1 ninh? de muitos e mos os novos ministros. em tão su­
do d~s_}Jre :o de quasi to_dºf! · bida conta temos a bandeira pro· 
. . !' .ªº nos ceg_a o facc3osi.s ~io po- gressiE;ta. que esperamos, confia· 

lilii,o_, mas os factos sao tao pal- dos , que o actual gove1·no ha-de 
pav_~1s , .ª ver~lade em toda ª ~~a saber vencer todos :·os obstaw los, 
lO!JWCt c1 ueza e ! m tant~i r;ianeii ª supe1'm· todas as cli lficitlcladee. 
e v1cle~te . (que nao ha aht nt~iguerr;_, P artido, do povo , ha-de sabei­
qi:e p1.esando-se .~ e _bom JJO?.tuguew, combate1· pelas regalias do mesmo 
~ª?. sm~a uma i~limci e prnfimd~ povo, sem queb1·a de respeito pa1·a 
sat1sfaçao cio sabe? ela ~uecla , ou me com ci corôa que indubitavelmm · 
lhor, da morte do gabinete ?'egene: te lhe acaba 

1

de conceder uma pro-
rado:·· . . va de confiança. 

. E h~ , ele facto • mo~ivo_s de so- Por nossa parte, como 1·epre-
ln a pm a semelhante Jubilo. Que sentantes dos interesses d' esta ter­
fe:, q u o pl'(}C.IWO H f l 4:::a» ~o ol:Wl- T U, que U O, fu 0 eve ao partÍêlO 
raclaclo governo em b e1~eficw do p~- progressista, damos as boas vin-
1~? Sob o Z!onto de _v_ista econon:i · das ao novo govemo , certos ele 
co, fina:ice11·0 e pohlico,. quaes saó que pw·a este concelho se rasgam 
as meel1clcis ele ve1·da~ei?·o h.~cance novos hori:ontes. • 
ap!· es.enta~~a;; pelo ministerio de- _ N ão e a mesqu_inha e 1·eles poli­
nuss1on_m w. . . tica ele campanarw que nos elita 

_S'l!bzndo . ao pocl~ Pº1 _ i~ma estas palavras, ncio e. Humildes 
trniçao movida cont1 a o niiniste· como som,os consideramo ·-nos i n-
1·io ])_ias Ferreira e contrci os _pro.- da assim bastante independe'ntes 
gressistas, os regeneradores nao ~ · e bastant~ leaes a este co ncelho pa· 
veram nu'.1-ca outro fil? que nao m sermo s ouvidos como sinceros. 
f o~se servir os sem, ?-migos ª eles- Ncio f'c6llamos em nosso nome; fal­
peito ~le tiid~ , o m~i.s. ~les bi·agacl.o /amos P,elo concelho de Espo::;encle, 
n~potismo, com saci i/z.cw elos mais e comnosco espel'amos estejam to­
vitaes e sacrosantos interesses da, dos os briosos e cleuo taelos patrio· 
nação. Assim era ele espel'a?' que tas . 
cah~ssem ao peso . d!! escarneo de Q11 e todos se unam, que os ve-
niuito~ e ~~ rnaldi fCt? cl~. todo s. lhos ptogressistas, todos com uma 

. NC!'~ foi um 111iniste1 w qite ca- longa e honrosa folha ele se1·viços, 
hm : foi uma vergonha que elesap- se levantem , se congregem, cha· 
pareceii, tima nodo~ que se lavou mando a si todas as boas vontci­
P.ª~·a honra da naça~ e para p res- des , todos os elenientos ap roveita­
tigw ela cotóa. Cahim in, elPsap- veis do concelho: unidos, tudo po· 
pm·eceram por fa lta_ c~bsolti~a de !leremos nada nos intimidará. 
recw·sos para accudu· as exigen- ' 

_l."'OLll ET 1 M 

INTER AMICOS 
{ Ao Pinho Negrão ) 

III 

Meu bom amigo. 

Sinceramente, gobtei immenso d'esta 
sua ultima carta, onde todo o seu ·bello ta­
lento (isto não é elogio mutuo) se mani­
festa por uma fi>rma tão captivante; m11s 
inda assim, a despeito d'esta franca e leal 
confissão que, gosto o, aqui exaro em pu­
blico o raso, em quo peze á sua modcs­
t ia, permitta·mc que, teimoso grammati­
cllo, saia de novo á estacada, a fim de 
fazer uns leves e inoffensivos reparos aos 
1eus di zeres, isto até onde alcançam os 
meus mingu:ldos conhecimentos . Conjec­
turo que o meu caro amigo, mercê da 
sua muita bondade, me desculpará a mas­
eada. 

Assim, pois, reatemos o cavaco. 
E stabelece o meu caro Pinho Negrão, 

que o homem, quaesqu('r que sejam as 
condições do m010 cm qne vivo e quaes­
quer que sejam as suas proprias condi­
ções, deve sempre, se e certo que se jul­
ga com direi to ao seu ti tu lo de homem, 
trabalhar por se illustrar, a si e aos seus 
semelhantes, p· omovendo o incremento doa 
efleitos naturaes das suas aptidões por 
meio da educação;-e, depois, :i.ffirma que 

eu, a meu turno, digo que não, que e 
melhor , mais ca oiro, mais commodo não 
so importar a gente com essa cambada 
que para ahi se arrasta na escuridão ne­
gra da ignorancia. 

Distingamos. Eu não avanço, nem po­
deria avançar uma tal proposição fallan­
do do h: mem em geral, abstracção feita 
das condições de meio e momento: refe­
ria-me, e ainda me conservo na minha 
bm:ra (permitta -me o plebeísmo da phra· 
se), ao povo portuguez da actualidade, a 
esta sociedade de bisborrias, sem dignida­
de e sem crenças, que para ahi vegeta na 
mais tris te e de gradante indifferença pe­
rante o que poderá ser o dia de amanhã, 
o sou futuro. 

Isto, creio, faz sua difforença. 
Sem duvida que não é dos homens que 

so põem de papo arriba, á. CSJ!era que 
Deus haja por bem mandar-lhes o mam\ 
divino, que a sociedade tem a esperar 
impnlsos de progresso; mas tambem é de 
ver que não ha. braço de homem ('apaz de 
insul'Iar vida a um morto. 

Como diz Vernial «De l'extinction dea 
races latines, etc. » as espccies que têcm 
uma cvoluçilo rapida , têem de egual passo 
uma existencia curta e trausitoria, e re­
g ressam fatalmente ao typo medio. Os 
chinczcs são um exemplo. 

Ora sendo assim, se tal facto se d~ 
com o povo portugucz, como creio, e ahi 
estüo os factos a proval-o, para que nos 
havemos de esfalfar? 

· Para que ensinar o a b e ao povo, se 
ao mesmo tempo lhe negamos pão para o 
estomago? 

Bem sei, me11 amigo, que a vontade, 
sendo o pheuomeno em que se coordenam e 
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Vá, de pé! Unam·se todos , cer· 
1·em fil eiras , e mostrem que ainda 
são os valentes e destemidos solda· 
dos do grande e glorioso partido, 
ao qual esta terra deve tudo quan· 
to e. Nada de vcicillações, nada de 
1·efrahimentos: deante da nossa 
bandefra todos somos camaradas 
e irmãos. Um pouco de boa vonla· 
de e de corcigem, e litdo so conse­
guirá. Um por todos e todos por 
mn-eis qiteil eleve ser ci palaura 
de ordem do pçirtido p1·ouressista 
cl' Espozende. 

E pa1·a t uclo quanto importe 
wn beneficio pcwa o concelho, pa­
rei luclo qu,anto seja nobre e justo, 
cá estaremos sempre promptos pa­
ni a lucta. 

DEPOIS ... 
( a J1fario Viei ra J 

Morrera a 1Ma lrl ila. como cha­
mav~ rn á pobre estr ~ nge ira n'essa 
ald ei.1 onde a levara a oe ~ graça. 

A' noite ia haver um DESAFIO pu­
xatlo por CANTADlmlAS afamadas em 
vez do badalar f unereo do si o o parr­
chial; o bailarico allim substituiria o 
respom;o; o escarro da indi{Terença, 
o riso da satisfação-compensariam 
a ultima hyssopaila ele :1g11 a·bcnta, 
algumas lagrimas aioda que Je hypo· 
crisia ... 

E porque? 
No primei ro domingo depois da 

chegada da foragida, á missa conven­
tual, quando ao LAVABO-novo Pila­
tos fallaudo aos j11deus-o auuade 
entre outras tiradas dissera d'ella: 

- -Sabeis o qn e. faz a ovelha le­
prenta no meio dos vossos rebanhos? 
Poi s o mesmo fará a mulhe r perd i­
da en tre \'Ós , meus irmãos -se1ião 
a evitardes . 

E os garotos ao vir da escola 
começa ram de corri,l-1 à ped rada, 
quao do no pequeno qu intal cultiva· 
v a a horta qne lhe dn a o sustento; 
as douzellas da sua id ade uaixav am 
os olhos castos ao di visa!-l ao luo gc ; 
e a bea tada pers ig nava-se, torcendo 
o na1 iz, ao passar lh e à porta mal 
segura. Assim cumpriam as ordens 

unificam todas as modalidades psycbicas 
é posterior ao conhecimento. Não ha vo­
lição que não seja precedida de conhe­
eimonto-níhil volitum nüii cognitum. 

Sim, e pelo enriquecimento da intelli­
gencia, pela coordenação continua dos 
eatados de consciencia, a que correspon­
dem reações paralellas e devidamente a­
juatad11 s, que, apoz UID largo trabalho i­
deacional, emerge a volição cousciente. 

Bem sei que todo homem silo é sus­
ceptivel de uma maior ou menor cultura, 
de harmonia com o meio em que vive. O 
trecho que transcreve do li vro de Ch. 
Darwin-Voyage d'un 11aturaliate au tour 
du monde, t rad. Barbier,- bem o com­
prova. 

Mas se a. nossa sociedade (vá sem of­
fensa a ninguem) é uma sociedade de ba· 
naboias, que vive contente com tudo e 
com todos, para que tiral-a d'esto dolce 
f ar niente1 

Não se foge facilmente ao meio em 
que sn vive. Se JÍ~ ponto do vis ta abstra­
to podemos considerar as sociedades hu­
manas como formadas de individuJs in­
dependentes, na realidade, no campo con· 
ereto dos factos, desde que nasconos en­
contramo-nos face a fa ce, n'uma corren­
te de sentimentos e idóas que nos impello, 
ou nos atrophia, de modo tal que ha sem­
pre uma estreita correlação entre a phy­
sionomia psychologica do individuo e o sea 
meio social. E sendo assim, que admira 
que os tres fue~ianos. companheiros de Dar­
win a bordo do Beagle, em convivcncia com 
um novo meio, em contacto com n0\7 &S con­
dições de vida social se houvessem modifi­
cado bastante no ponto do carnctflr e da 
mor parto das faculdades intcllectuaes? 

1la1las ao LAHBO, na missa conven­
tual, pelo ahba1ie-am antigo egr1> s­
so de pouco exemplar vida, l)las qne 
ha dias morrera com cheiro de sau· 
tidade ... 

-Porém, qne alegrão! estavam 
livres ela empest:ida. O no1·0 ahbade 
tinha renlrJdu com o pé direito• es· 
tre:ava-so <liiendo o nEQllF.SCAT 1:-< 
PACE-an fla ge lo da fre~u1ni~; e as­
sim ponde remir o pt>ccado cios sens 
ponco9 annns; e a n..frnda culpa de 
paJre 'muderno•.que não d e p11nb ~m 
anle as pHocltianas chri sliauissimas 
-muil•> a seu favor ... 

Os dois homens ~ai encara1ios 
qne C1 111d11ziam o esqn ifo das • .:\I· 
ma s• enlraram na cabana tiesrna11l 1'­
lada mas limpa, cheirando m; serra 
qrie foi llOUre, tiraram de cima do C•­
tre o corp1 defi11h Jdo da pobre tL>i· 
ca e emquaoto a depunham n·esse 
caixão de empresliruo-n'u;u as gar· 
galhadas sonsas tio iueptos, cigarro 
barato ao ca ulo dos beiços avinha­
dos: 

-Pt'S3 como uma penna! ainda 
bem que os peccauos não são de 
chumho ... 

-Nem dão de comer aos bichos 
da cova, senao qoe fartote! .•. Mas 
oi a.ue ..m..es_m lliw..JJlo é _ tA a u 
pellrn ... aq:Jel e a bimie, que Ucus 
tenha, tanto prégava sob re dias de 
jejum e prohibiu-nos pescar esle pa· 
-ra um a sexta-feira ..• 

-Deus te livre! uma rnaldila .. . 
Histori as homem .•. se isso fos­

se uma malina jà não paravamus 
aqu i com o perfume. Já temos pega· 
do a outras que á vi sta d'es la 
eram santas, e tombavam dti lon­
ge! ... 

E n'os le concilia bol o se foram, 
es qnifti aos homb ros , aos sola vaucos, 
cau1i nho afo1·2 ate ao cemileri o bran­
co a esbater-se lá cm bJixo ao fun­
do tall e. 

• 
Todo o povinho da ald eia con­

vergira ao Campo-Sinto para vér o 
novo abb ade que linl13 de encom­
mendar a alma da • Ma ldita». Em 
massa c11 rnp?.Cla ao red or da cova 
aberta de fresco, irrevereole, a 1riu-

l\fas, apezar d'isto, poder-se-hn. i nferir que 
esse misernvcl povo não seja de facto, co­
mo o papua, o australiano e tantos outros, 
um povo inferior? Pois que nos diz a scien· 
eia? 

Se bom que ainda bastante incompleta, 
a embriologia das raças inferiores ensina.­
nos que a ordem do solidificação das sotu­
ras craneanas, tão estreitamente ligadas 
ao deseovolvimento cerebral, se faz em sen· 
tido inverso entre o negro e o branco; no 
sentido antero-posterior entre o primeiro, 
e no sentido postero-ant'erior entre o se­
gundo. Donde resulta,diz o Dr. Ch. Letour­
neau, que, na raça negra, os lobulos fron­
taes, sede geral da intelligencia, soffrem 
uma paragem no seu desenvolvimento, quu­
si a principiHr na puberdade, ao passo que 
ent re os homens de raça branc1', esses lo­
bnlos progr idem, desenvolvem-se constan­
temente, atà quasi aos confins da velhice. 

Por outro lado, note o meu amigo, á 
medida que descemos na série humana, 
vemos o individuo apresentar de mais cm 
mais caracteres pithccoides , o isto não só no 
cra.neo, mas ainda cm muitas partos do cor­
po. 

Durante o periodo da infancia os indi­
víduos de todas as raças differcm muito 
pouco; até á. adoleseencia, a inteltigencia 
do negro e do branco parece caminharem 
parallelamente; mas chegadas a esto esta­
dio, !\primeira immob1lisa.-se para sempre, 
emquanto a outra continua a progredir . 
Não ha evolução social possível sem uma 
parallcla evolução anatomica do cerebro; 
isto e ponto assente para a scie ncia. 

Ora o meu amigo bem sal!.e, qnc o peso 
medio do cerebro do negro não vae a lém 
de 1.255 gr,. emquanto o do europeu é em 

car tremoços, ac ritovelava-se, inj u­
riava·se-para de mais perto ver a 
cara do seu pastor. Ellti tinha o 
fllhar triste, grandes olhos escuros, 
amort ecidos, faces riallid1s, corpo 
curvado de doente; lia as encommen­
dações n·uma voz mai oada no pe· 
qneno livro-ao cad ner que a sens 
pés jnia envolrn n'um lençol, o len­
çol da Ca i idadd, soure a tcrn gor· 
tlurosa. 

Para lançar-lh r. a ultima hyssopa· 
da ao terminar da oraçã1J, um dos 
homens sinistros do esqoife desco­
briu o rosto da morta. O pa1lro es ­
tremeceu, ficou branco como o len­
çol que desenhava o corpo def111ln­
do d a li sic:i sobre que se vergou 
contempla11J u-i anciuso. Depois er· 
gu -·u se, lívido, lagrimas bailan1lo 
nós olhos escuros e a passos l:.rgos 
atravez da turha rumorosa-ilirigiu­
se a um tumulo on de vicejavam ro­
sas; colheu as flores brancas que o 
ornavam. uma a urn J, mãos tremu­
la s; e no mesmo passo, olhar des· 
vairado-voltou a ajoelhar bem jnn·• 
to ao corµo magro, rígido da jov tJ n/ 
Oispoz H rosas branc:ts em grioal! 
da á volt.a da fronte pallida da «~1al -' 
dila., emquanto as Jagrimas ~aia~' 
uma e outra sobre os sous cabellos 
negros, empastados no suor da u' 
m1Tâ ag•nua. n ua-. u um rremtto n 
cnullidão. El ia como accorJaJo d'um· 
soaho circomngon o olhar amorte­
cid 11 ; teve um lamp ejo feroi e com 
intimativa: 

-Ajoelhae ante a ma t tyr a quem 
recnsasteis alé a capella de virgem! 
Pedi pe rdã o à vir gem que escarne­
cesltJÍS mesmo ante a cova; interce­
dei-o commigo d'essa qu" apoulei á 
deshon ra qu an do ma hav ia. dado ape· 
na s o cora çã o. Eu que . . • en oão; 
a ~ne lltJ s que me ,.ll sti ra m á fo rça 
es ta roupeta negra-comprada cocn 
a ,·irgiodade que lh e roubaram pe­
la íernenl1da d1ff ~ ma ção ... 

E com os olhos uo Crl o, .lagrirnas 
a pu nhos-meu Deus perdoae-!hes 
como el la me perd oou e como en vos 
perJôo, meus irmãos- em nome 
d'e lla ... E cai u ex hauslo. a fronle 
encand ecida sobre os labios desbo· 
lados, frios, da jovea morta. 

media de 1.3!)0 gr : o que é bastante signi­
ficativo . 

Certo que eu não quero dizer na minha, 
muito mais fallando com um estudante de 
me.licin:i e estudante graduado, que as ma­
nifestações intellectuaes depeudam tão só· 
mente da capacidade craneana, e do peso 
absoluto e relativo do cerebro; ha a inda a 
attender a outros elementos importantis­
eimos, tAes como a profundidade das cll-­
cum voluçõcs cer braes, a composição chi­
mica da massa encephalica, o seu arraoj:i 
ou disposiç:l o mecha.nica, etc. , etc.; o c1uc 
quero significar com todo este egtadenr de 
eciencia ben ta, que decerto lhe ha de pro­
vocar um leve eorriso iron!co, é que as di­
versas modificações nos g raus da evolução 
noulogica anilam sempre a par com as mu­
dunç"s operadas no organismo, ou s<'ja, que 
entre a vida peychica e somatica ha es ­
treitas relações de união, de dependencia 
e de simultaneidade. 

E é justamente por isto que homens tito 
illustres como Ch . Letourneau, A. Hove­
laeque, J. J. Virey, Hmtley e muitos ou­
tros affirmam, que em todus as partes do 
globo ha povos de lodo o ponto refractarios 
à cultura europea, á. civilisação, tal qual 
como nós a comprehendemos. 

Isto se rá doloroso de ouvir, concordo, 
mas dei xe-me repetir a phrase do grande 
H. Spencer: A sciencia, como os medicos, 
tem embotada a sensibilidade. 

E dito isto, descancemos um instante, a 
saborear a nossa chavena de café. 

(continua) 

M. Vtllas Boas. 



Os fl ois flo esqnife levantaram 
n'o; havi a lt isleza nos seus rostos 
sempre s i o i ~ tr os; o co•·eiro descen 
com o aj uda nte, pggalldo nas po nln s 
do le11çol reli giosa men te, ol hos tur · 
vos-o t orpo defiuharlo ao fundo da 
cova aberta de fresco. Ouviram-se 
as primeiras pásadas de terra ne· 
gra, gorrlurosa --IJater funcreas, ca­
denciarlas sobre o cadner. E a mul­
tidão que ha pouco a a podava irreve­
rente, trincando tremoços, uma mal­
dita-sahia agora resando a urna mar­
tyr. a urna santa! ... 

Rio, XI do 96 . 
Luiz Vianna. 

A BORDO DO "i\~IBACA,, 
( Dlarlo de -viagem )· 

-Dia 23-

Eis-me em plen o mar. Dandos e­
normes de gai~otas, alfuzellas e ou­
tra passarada ;,qnatica, revoluleiarn 
em redor d11 p~qu e le, s@ltaodo uos 
gemidos desafin ados, procura do 
biscato. 

Sahimos de Li sboa ás 12 e 20. 
e pouco depoi s sahiamos a barra, 
nada rleouo ciaodu o mar como de 
pois se formou. 

Pouco mais de 10 milhas teria­
mos andado, se nos poden1os fiar 
na barqui11ha de burdo, quando o 
mar se começou a encapella,,r. 

O cAmbaca•, um dos bons ~a­
pores da Empreza Na cional, bal.1n­
çava el e nma man eira extraordina­
ri~; 011dJs sob1 e ondas Polravam 
JI Or bom bordo , galgaodo a murada, 
inu ndand o a cob.,. ta e vindo cahir 
aos cor redfl res dos camarotes. 

Em cima mal se podia a gente 
ter de pé e apesar d'tsso o tempo 
coos e rva\' ~ ·s e sereno, se bem que 
um ponco fresco. 

Apezar de tudo ca vou perfeita­
mente. Enjoado não '°!?.i ainda uão 

-rancei carga a ar. ;:,ómenle uma 
tristeza enorme ao ver esta ampli ­
dão infinita, de um mar que nm:­
ca acaba. Ao longe .::orno que se le· 
vaala uma enorme moutanlta de 
crystal: é o sol que incide sobre 
as ondas qne ao lo4ge se encovei· 
Iam. r Je um efTei to unico. 

E enlão eu penso na minha fa­
mi lia que ahi deix ei , na ruioha lei· 
ra, nos ami ~ os· e em tudo e 0 3 O· 

lhos como gue se me ioundam <le 
lagrimas! 

M ~s que faz ei?! 
Horas de jantar. S:io cinco e o 

creado ai;ita desahrid.imeote a c11m­
paioha. ·Poucos passageiros na mesa; 
a maior pai ló vão er.joados. Sinto 
bastaote voolade de comer, mas pou­
co comi . E' u:na es pec ie de enj"o 
mau, este de oão se poder com er. 

Bem servida a mesa de Lordo. 
Depois leram-se os jornaes de Lifa­
boa, que eu Linha tra zido, um pouco 
de c·avaco oa sala e m:ucm: TE PAn-
TO. 

Por emquaoto Ludo bem. 
Boa noite. 

-Dia 24- -

Dormi per feitamente. Nun ca pen­
sei de dormir tãobem , por causa 
d'esse enorme eno vHAHA do herice, 
das correntes, apilo• de commando, 
barulho dos embalos, ele. 

Levantei-me era m sete horai ; as 
seis já o creado nos tinha acco rd:i­
do, a mim o aos Ires companh eiros. 
para nos servir nma chavena de ca · 
fé , por si~n~I bem ordin ario . Almo­
moço as n horas. 

Sempre um prato de peixe, o 
qee para mim coostitue um àos me ­
lhores achadns. 

A bella pescadinha coruida nq al­
to mar é uma delicia. 

O mar S1J cegou um bocado. O 
vapor é que cuulinua a balançar 
sempre. 1.J'onile eu cuuc l110 ser de­
feito d'el lti . o mesmo me disse um 
dos officiaes de IJ01 du: que ê um 
bom vapor para aguentar f11ar, mas 
muito tulo. 

Sempre o mar, sempre! nem 
nma velasila de qualquer navio, o 

O POVO ESPOZENDRN&;~ 

qne em esta vi ~ gcm é raro. 
Ao meu la!lo nm rap az dedilha 

n~ guitarra o fado Fli lari o, cantan· 
do umas canti gas qne rescendem 
a saudad es da r~mili e da patria 
e que em mim evocam os !.tons te·m­
pos de Coimbra, ·em qne eu r.onhe· 
êi o pobre Hilario, cantando o seu 
fado, melenas ao venlo, por essas 
ruas fóra! 

Pobre Hilariu! meu pobre ami-
gol 

Um p~ssageiro vem convidar-me 
para jogar o SOLO. Vamos lã a isso. 
A ci.nco reis o PASSE ••• lembrei ·me 
~gora rlos bons tempos do CvcLO 
CLuB. os amigos qne ahi deixei e 
qne, talvez, a estas horas não lem· 
brem aqu elle que lhes dedica estas 
li1Jhas, escriptas sobre o joelho, em 
pleno mar, tendo por companheiros 
a saurlade e um foruro qn~ quem 
sabe sera feliz ou mau! 

A sin eta Loca para o jantar. Já 
comi melhor. Ao vinho é que me 
cn sla a acostumar. Meu rico vinho 
de Terroso, qne saudades tu me 
vens fazer, ao beber esta mi~tela a 
que chamam vinho do Termul Mi· 
nlta rica a~ua - pél 

Na mesa .trocam -se conhecimentos. 
Falia-se da f,fr ica. probabi l id~des 
de doenças, climas bous ou maus. 
ete . 

São horas de deitar. Ouze e 
meia. Boa noite. 

(Conli uu 1) 
X w ie 1· V ianna. 

JB RAZITlL 
Snr. Redaclor: 

Obscqneiar-rne-ha • moitissimo. 
mais uma vez, pnb:icao1lo no seu 
muito lido e cooceitnado , jornal a 
inclnsa carta. 

Reilflra11tlo meus protestos de 
gra ti ião, creia-me 

1er: soo barcelleose. Isto po rém, não 
obsta a que en ame mais Espozeo­
de do que 8'Jrcellos; e acce1te, 
conseguintemente, o •Povo Espo­
zendense• com tanto regosijo. co· 
mo a colonia LEGITIMAMl':NTE espo­
zendense. 

Euganou-se, portanto, o caro 
amigo em dizer qne o nosso cTi­
mes» era, com especialidade, bem 
acceite aqui pela cotonia 1.EGITtMA· 
M~~NTE espozen1lense; e estranhei, 
lambem, ao mesm() tempo, ser tão 
clemaziado no seu levantado patrio· 
tismo, visto ter pró• as sufficillates 
de que amo tanto Espozende, como 
seus legi1imos filhos. Hefléctindo por· 
tanto bem o meu sincero amigo, 
sobre o cazo, ha -de indubitavel­
mente notar que é com justa razão 
este meu protesto contra a excepção 
qne faz d:i íórma como aqni é ac­
coile o e PuV() Espoze11dt'nse J; visto 
se deprehender bem claramente, 
que eu, cumo não sou considerado, 
nem posso ser. LEGITIMAMn~TE espc-
1011,Jense, recebo este conceituado 
jornal com menos regosijo qne os 
legítimos filhos de Espoza11Lle. Po­
derei ser, cc,mo efTectivameole sou, 
filho de Barcellos; mas a minha pa­
tria adoptiva, a terra que mais a· 
mo-é Espozende. Pois não foi 
n'esse peqneno torrão, nobre e 
honrado, que meu coração princi· 

·piou a sentir as primeiras puls~ções 
cl'um homem? 

Não foi ahi onde recebi a edu 
cação paterna e que me puzeram no 
caminho da civilisaçãu? Não foi, em­
fim, essa a terra que, se póde di· 

. zer, primeiro conhed e que, desde 
a infancia, tão excessivamente te­
nho amado? 

Só uma sandarle me resta: é n~o 
ter sido, lambem · Espozende, a ter· 
ra que me viu nascer! 

E é por esta razão, que oão po~· 
so fazer parlo da colonia LEGITIMA· 
MENTE espozcndf:ose, mas que não é 

De V. S.ª 
· • 0--1 1-so. 

....._ _ _.. motivo, como bem demonstrado es­
tà, para a cfistincta colonia me n-

Am.º e palricio e um Cr. 0 Atl. 0 

F. d'A. Col'l'êct Teixefra. 

Ao meu presadissimo amigo 

cluir ele en amar tanto Espoze.nde, 
r omo ella propria. Admitto que os 
legítimos filhos de Espozende, amem 
soa patria muitiss1rno, como convi­
Cl() d'isso estou; mas, mais que eu ... 
protesto: nã11l 

Que me impórta não poder ser. 
á f~ce da lei, le~itimamenle espozeo­

Li, oo numero 223 d'este in- denie, se moralmente assim me te­
ran çavcl tJ, fensor de Espozende, uho considerado e me considerarei 
uma cai ta do meu ill11 slrado artiigo, "> 

.fho/0 e ~ c/'sif~wê/a JÍomed 

sempre. 
s11b a epigraphe do-1Co1sAs no Permilta-me, pois, caro amiao, 
13nAzru. e que eu altere aque lle segundo pe-

Não ima gine que vt;nho contes- riodo de sua caria, acima transl'ri-
tar 1:ousa alguma do que disse re- pio, d'esta fórma: O •Povo Espozen­
lalivamente ao Brazil, porque ~ó densa• é aqni bem acceite, espe­
disse a verdade; ve11 ho protestar. cialmente pelos legitimos espozenclen­
tão ~ómenle. mas sob a nossa sin ses e por aquell'outros que, sem se· 
cera amisaJe, contra 0 ~egundo pe- rem filhos da terra que nos viu nas· 
riodo de soa caria, que diz: «Eis· cer. a consideram como sua verda­
me de novo, portanto, a nccupar de tleira palria, e a amam corno nós, s~us 
tHmpos a tempos as colomnas du le~itimos filhos>. E assim, com est2 
nosso TIME~. qne ião bem acceite é alteração, satisfaz o moo prezado 
aqui, especialmeute pela colooia LE- amigo ao protesto qne levantei; e em 
GITIMAMENrn cspozeor!ense., próva de reconhecimento e muito or· 

Sinto que uão refletisse bem gulhosamente, termino esta carta, 
sobre este ultimo topico-cespe- dizendo mais uma vez: 
cialmente pela colunia legiLimamen· , A minha terra natal-é Espe-
te esrozendense•-; e, emhora íós - zencl e: desconheço outra>. 
Sd dito, como d'isso eston conven- Esperando me desculpara se em 
cido, livre de offo1der alguem, veio, alguma phrase 11\e exce<li e por fa. 
no entanto, pre?cnpar -rce muitissi- zer este protesto, por este meio, mas 
mo, se?do obngado a faz:r, P,or que foi unicamente para que todos 
este

1 
me t~, ª n

1
unha recla.~mçao; mas~ os espozendenses, cl'hoje em dian­

re.c amaçao es ª: que ndo 1.cm P01 · te, me considerassem um soo patri• 
mira-nem tal ideia por mim p~s- cio; permitla 1116 subscreva como 
sou- estrgmat1zar --o meu siuce· vercladeiro espozenrlense.-
ro amigo. Capital Ft cler~I. 20-11-!>6. 

E' fora de todo o ponto d11 du -
~ida ser eu aqui con~ider ado, pe· 
la brios~ colonia espozeudense, co­
mo fi lho de Darcellos, pelo motivo 
unico de ser essa a terra que me viu 
nascer; e, por conseqncncia, embnra 
que eu mostre mais ;ifTeição por Es­
pozende do que por B:1rcellos, par· 
te da colonia espozeodeose não me 
considera , leg1t ima mento, um seu pa· 
tricio .. E. na verdade, apreciando-se 
bem, não posso de fórmà alguma 

Um sen am.0 e patricio, 
ml. 0 graio­

Francisco d'Assis Con·êa Teixeira 

Aos al~lçareh·os 

O sr. Damião José Salg~rlo, d'es· 
ta villa, dá 0111as boas alviçaras a 
quem lhe disser o nome do auctor 
on auctores do roubo de uma boa 
lança de um carro que na noite de ·1 
do corrente tini.ia defronte da sua ca· 

Proniette oão descobrir o nooce 
da pessoa. 

ser considerado li gilimo filho de Es- sa. 
pozend e, on fazer parte t1 .1 colooia 
LEGITIMAM b:NTE espozendeuse. Legi­
timamente, não posso deixar de di· 

FÃO. H DE FEVEREIRO· 
Po1ltlca--Ch1b fãozeuse­

Proclssão de Uloz.1. 

Esr.revo-lhes sob a dolorosissima 
imj)ressão q11e me deixa no espírito 
este silencio e esta impassibilidade 
dos da .. minha terra em frente dos 
ultimos acontr.cimentos politicos. 

E' de mais, é inaudita, · pheno­
men:il a frieza com que aqui se re­
cebem as noticias mais emocionan­
tes. que rnais se prend t1 m com a vi­
da d''1sla iufoliz oacioualidade, com 
o c~miohar da nossa qu erida patria! 

Poder -se-ha dizer qne em ~'ã Ó 
não ha uma alma genninameÍlle por­
tugueza, um coração que pulse mais 
forte ante a evoluçãG das coisas pu­
blicas; porque nem um leve rumor se 
ouvin ao rebentar entre nós a sensa­
cional uotici.1 rla quéda ministerial 
Hintze-Francol 

Oe toda a parle, das mais obs· 
curas •erreolas do paiz surgem des­
cripçõAs complelaíi, enthusiasticas, 
das festas que se realisaram em hun­
ra d•> novo gabinete. 

Porém, na nossa terra... NICLES. 
E' qne os politiros fãozenses des­

de que viram que tão B11Ns sXri UNS 

COMO ournos meuem-se nas encolhas, 
e íazem elles muito bem. 

E demais a mais o Miguelsinho 
quér dinheiro pelos foguetes ..• 

Confessamos, no entanto, que 
Fllo é patriota no intimo. Falia de 
polilica ao sabbado, no barbeiro, e 
lê ,1 gazela d<: Bailar com assiduida · 
de. São JANElflISTAS estes fanguei-
ros ... 

-O desphnte com que ora lhes 
entro pela porta deolro-permittam­
me o nephelibatismo-explica·se pe­
lo ardor intenso qne se apodera de 
mim ao vêr na rua o~ preparativos 
de doos acontecimentos locaes pro­
xicnos. 

Trata-se, meus senhores e mi· 
nhas gentis senhoras, nada menos e 
nada mais, d~nmclub ed'oma ro-
cissão. 

Este jornal já no domingo deo a 
n()ficia do primeiro, porém, a segnn· 
da, essa é só dG meu conhecimento 
e do conh1!cimeoto do snr. José Dor· 
da e ... de toda a gente. 

Para a fundação do clob, um 
clubsinho modest11 e pacato qne sir­
va de ponto da reunião forçada, mas 
agradava! aos homens illuslrados de 
Fão, trabalha aclivameote um gru­
po de incaosaveis prnpngnadores do 
engranilecimento local. 

E'uos profundamente grato re­
gistrar factos d'esta natureza, pois 
que elles leem em mira levantar a 
nossa terra tia modorra e abalimen­
!o moral em que a sepultam os reac­
ciouarios ageules Jo fanatismo e da 
misantropia. 

Para nós, como para toda a gen­
te que tem visto alravez d'um óculo 
e ele cima d'nm palanque o viver 
fangueiro em casa, na rua e na egre­
ja, é ponta asiieote que uma das cou­
sas que essencialmente tem concor· 
ridn para o atrazo inlellectual tJ so­
cial da nossa terra é o epi<lernico 
mal da religiosidade exagerada. Exa­
gerada, btnn entendido. 

A monowaoia religiosa alling iu 
o sen auge oa oossa terra fJUandQ 
ahi intervieram os ' taes de sotaina-e 
f axa, e essa mono mania em vez de 
apertar n'um abraço verdadeiramen­
te f ralem ai. profundamente christão 
os corações e os cerebros. separou­
os, distaociou-:is. isolou-os! De cada 
homem fez um monge. um anacho­
rêta; de cada bt'.lala uma freira, com 
licença de sair da célia para a egre­
ja e da egreja para o soalheiro. 

Por isso ao vermos iniciar algu · 
ma coisa de profano na nossa t e ~ra 
e qo.rndo essa alguma coisa tem o 
alcance d'uma obra proveitosa para 
o progresso de Fão, nos seu Li mo' -
nos orgulhosos 110 nosso nome de 
fãozense. 

Felicitamo -nos e felicitamos os 
arrojados iniciadores d'esle melhc­
ramento, pois que a fnndação d'um 
club ê nm verdadeiro melho­
ramento local que muito ha·de iu-

fluir na futura ori entação do espíri­
to socia vel dos nossos conterraneos. 

S,1bemos qne 11 projecto da fun .. 
d:ição do cluh, elaborado pelos dous 
cmoritos patriotas Ex. mo• Snr.º' An· 
tonio Veig3 da Silva e D.º' Augusto 
Moreira Pinto, tem encontrado sin· 
cero appoio nos homens mais gra· 
dos d:1 noss:i terra, e que aquelles 
qne até boje menos tem convivido 
com os seus conterraoeos adherem 
com eothn~iasrno á nova id eia. 

As obras para a io~tallação do 
clob proseguem com actividade e 
estarão concluídas em breve. 

Em subsequ"·oles cartas falare­
mos de novo sobre este assumpto. 

-Agora passan1lo do profano ao 
sagrado. Temos procissão de Cinza 
este anno, a mais pomposa prccis· 
são qoe at1ui se realisa e que só sàa 
raríssimas vezes, mas que por ser 
rara é que é d'uma magestade inex­
ce ,J i vPI. 

N'esta funcção religiosa está em­
penhada toda a acti,iclade e pericia do 
habil armador .snr. José Borda, o 
uoico homem que sabe pôr uma pro· 
cissão na rua. 

Confiando plenam ~ nle nos mari• 
los do snr. José Dorda, invenciwel 
em materil de procissões e de 1fec1; .. 

rações de egreja, desde já affirrna­
mus qu e a procissão da Cinza será 
digna de se vór. 

Esta procissão feita pela V. Or­
dem de S. Franci ~co, devera sahir 
pelas 3 horas da tarde de quarta fei­
ra de Cinza, se o tempo o permittir, 
tia egreja da Misericordia, sendo 
composta por grande numero da 
Confrades da Ordem, de moitas fi­
guras aHegoricas e de nove andores 
ricamente adornâdos. 

E' acompanhada pela BJOda dos 
Bombeiros V. de Darcellos e ao re .. 
colher subirá ao pulpito o talentoso 
orador Re•.º M. do Paço, d'Apulia, 
cnjos merito3 oratorios são sobeja· 
mente conhecidos entre nós. 

«Au revoir• . 
Inviziuel. 

Remissões 
Está· liquidddo o prodocto das re .. 

missões do serviço militar em todo o 
paiz, o qual asceode a 700:000~000, 
que serão app '. icados nas despezas 
com o novo equipamento da infante­
ria e compra de material de guerra. 

Dlbllo~rapbla 
Por falta d'espaço não podemos 

dar hoje, como desejavamos, uma re­
senha das obras que~nos lêem sido 
enviadas, o qne faremos no proximo 
n.º. 
~ 

S. Claudlo, S. 
Vae proceder-se brevemente ã 

arrematação rio lanço de estrada 
que ligará esta freguezia a Villa Co· 
va. E' um m9lhoramenlo importan· 
t~. este a que se vae proceder, pois 
uLilisa muito ós povos d'aqni que 
mais faciimente communicarão com 
Ba rcellos oo dia do iwporlante mer· 
caclo semanal. 

-Tti m estado um tanto incom· 
moclado de saude, o snr. dr. João 
Caetano da f<'onseca Lima. 

Des ~jamo s-lhe melhoras. 

Um parochiano. 
-------

E ' Insuspeito 
O nosso presado e esclarecido 

collega do e U oi versai», referindo-se 
as proviLleucias d'alta moralidade 
do novo ministro das obr11s publi· 
cas, que devem produzir grandes e­
conomias, sobre julgar essas pro· 
videncias muito ex ce lleotes, aconse­
lha jodiciomnenlo s. ex.• e os 
seus collegas, do seguinte modo: 

• e C'imr.çoo excellentemente o snr. 
conselheiM Augusto José da Cunha. 
,Cooiinue o nobre ministro por es­
se caminho e sigam.lhe os collegas 
o exemplo sem irresuluções e prin­
cipa lmeote sem se deixarem influen­
ciar por contemplações pes­
soaes. Procedam C()m jnsliça, sem 
excepções a favor dos mais protegi­
dos, que é o melhor meio de não 
provocarem censuras.» 



Pa1·t ldo p1•ogres~ lst~ . 
E' cnm juslu tl iiumenso Jnb ilo 

que notici amos a reorganisaçiio do 
partido progressista d'este con cc lt!º· 
]ovado palrioti 1·amente á unifi c~ção , 
ã joncção dos seus m:i rnbros. ha 
annos di ~ p e rsns pe la íai ta sensí vel 
de uma direcção purame1de defiui­
da. 

Com o filo de bem servir o in­
teresse dus povos d'aqui, o bem es­
tar e o progresso d'esta terra, e com 
o fim de affirmar ioconrli cionalmen­
lo, como traducção fiel do sentir ge­
ral, o seu voto de confiança ao seu 
illustre 0 prestigioso cheíe o sr. Con · 
selheiro José Luciano. que vrm tle 
ascender aos conselhos da corôa e 
ha a resolver os complexos problemas 
que assoberbam o paiz, o partido 
progressista que tantas e tão mere­
cida s sympathias gosa dos povos 
d'esl.e concelho, pois quanto possuí­
mos, materialmente fallaudo, a elle 
o devemos, acaba rle tornar uma 
or ientação definida , en tra novam ente 
no seu campo de, acção com . a col­
labo ra ção sincera e dfüaz dos vali c)­
sos elem en tos componE. ntes e das 
novas for ças qne ora se lhe aggre­
garam. para de ãvante dar proveito­
sa applicação aos itnmeusos recur­
sos de qne dispõe. 

E é islo motivo de muito enthn­
siasmo e de mni la satisfação, cre· 
rno!-n mui sioceram eole, pHa tod os 
os bous filhos d' es te concelho, que 
muito deve a es te partiJo e q11e, 
porque lhes repugna o negro pec­
cado da ingratid ão, não pódem dP.i­
xar de applaudir calorosa e patrio­
ticamenle o passo acertado que •em 
<le dar. 

Não duvidamos que o partido 
progressista cl'este concelho, que em 
melhores temp os-temp0s de mais 
crença politica-se apresentava for­
te, 'igoroso. un ido corno que n'uma 
so vontade. volte a attingir em não 
longos dias o seu antigo vigor, a sua 
antiga força. Porque lhe não faltam 
elementos de vida nem lhe hão-de 
faltar adh esões valiosissimas, ·como 
lhe não faltam-e isso ha-de consti­
tuir sempre o seu maior padrão de 
gloria-nobre~ e honrosas tradições. 

A rennião de ante-hontem deu 
d'isso testemuol.Jo bastante e cabal. 

Em communhão, dispostos a au­
xiliai-o com a sua vasta e preponde­
rante inflnencia, vimos ali os voltas 
políticos mais graduados do concelho. 

Este partido rejuvenesceu pois, 
e isso é motivo para que lhe consi­
iJnemos o nosso a pplauso sincern. 

E que d"ora em diante elle man ­
tenha a firme e ri~ida allitudti de 
outros tempos, como confiados es­
peramos e comllosco o povo d'este 
concelho qtle, certamente, se não 
esqueceu ainda dos béneficios d'elle 
recebidos. 

Em "Viagem 
O nosso querido amigo Xavier 

Vianna, embarcado em . Lisboa no 
«Ambaca> com destino a S. Paulo 
de Loanda, (Arrica) escreve-nos do 
alto mar em data de 27 do mei. 
passado. 

N'aquella data gosava perfeita 
sande, mas ia muito saudoso, sof­
frendo as nostalgias da patria, com 
o seu bailo coração entenebrecido 
pela ausencia. 

N'ootro jlugar publicamos ·lhe o 
seu •Diario de Viagem•, traços 
mnilo rapidos qne elle lineou mui 
difficilm ente no vapor açoitado pelo 
mar que, ao qne se deprehend e, es· 

· teve duran te 4 dias de grossa vaga. 
Esperamos em breve receber 

noticia s da sua chegada a Loanda .. e 
.aaciosos as desejamos. 

Uyda·ophobla 
Nas proxiumlades de Lanodos, 

(Povoa de Varzim) íoi mord ida por 
um cão hydrophobo Anna Felguei­
ras, da visinba fre guezia de Gm­
dre, a quem vae ser forn ecida guia 
para seguir para o Instituto Bacte­
reologico de Lisboa. 

A propcs ito couvém. é mesmo 
preciso que a a11c101 i1l3dti compe­
tente continuo au 0ptanuo cu rn rigor 
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to1las as metli tla s tenden tes a ex tin­
guir a c:i nzoaJa vadia qno er~x~rneia 
a via pnhlica, isto trnto n:• vt lla co· 
mo nas íreguez ias circumvisinhas. 

João Clh11g: s 
Este J1stinct iss im .i jornal1sla rc · 

p11hlicau '· cli1 Pc1o r do 11 o~su co llci!a 
• . \ Marsell ie z:;» , que se arlt 1v:1 l'. ll!ll 

prindo a pena de 3 mezes de pri­
são no Limo eiro, jà foi posto em 
liberd ade em virtude ria amnistia 
que íoi concedida a todos os crimes 
de lib ordade de imprensa. 

Lamprelas 
N'estes oltimos dias leem appa­

recido já alguns d'estes excellentes 
peixti s no rio Cavado. 

Governador Cllvll 
Dá-se como certa a nomeação 

do sr. Conde de Castello de Paiva, pa­
ra governador civil d'este districto. 

Dizem de Cle1·velra: 
Houve aqui impouentes fo stejrlS 

por occasião da ascenção do parti­
do progress is ta ao pod er. 

E' crença geral, fundada na 
promessa do snr. José Lu cia no 
de Castro, que serà restabelecido o 
concelho. 

Administrador do eoneelhe 
Ueixou de exercer o cargo Je a· 

dministrador d'este : concelho, em 
cnmmissão, o snr. Antonio Santos 
d'Azevedo Magalhães, muito íli~no 

conductor das obras poblicas n'este 
districto. 

S. ex.• que evideocioo de ma­
neira a mais clara <1ne é um perfei­
to cavalh eiro e nm bello e excellen­
te hom em de bem. caracter diaman­
tino. bondosa alma foi, durante o 
corto espaço do sen exercício, cre­
dor de to c11)S os res ptJi tos e captou 
a syrnpathia de todos os espozen· 
deosei. 

Oxalá que o seu successor se 
lhe identifique de forma a deixar na 
su:i sahida o nome querido que, em 
tão pouco tempo, deixou s. ex.•. 

«O Valeuelaoo» 
Entrou no -18.0 anoo de existen­

cia este nosso collega de Valença. 
Felicitariiol-o, por isso, cordial 

mente. 

Reunião 
Conforme havia sido convocada, 

effectuoo-se antes de hontem n'esta 
villa uma reunião dos varios mem­
bros do partido progressista d'este 
concelho, afim t.le tratar da reorga· 
nisação do cenlro do mesmo parti­
do. 

Presidiu o sr. Delfino rle Miran­
da, que usando da palavra expoz á 
numerosa assembleia o fim para que 
ali reunidos. seguindo-se-lhe ~s srs . 
Conego Morgado. drs. M. Villas 
Boas e Fonseca Lima, sendo lodos 
calorosa e enthusiaslicamente applau· 
d idos. 

Por proposta do sr. dr. M. Vil­
las Boas, que .foi unanimemente ap­
provada, ficou composta a commis­
são executiva dos seguintes cavalhei­
ros: 

Ex.mo• srs. Delfino de Miranda 
Sampaio, presidente; Conego Morga­
do. Manoel J. G. Villas Boas, dr. Jo­
ão C. da Fonseca Lima e Ernesto 
E. de Faria. 

Tambem por proposta do sr. Co­
nego Morgado, que todos igualmen­
te approvaram, foi nomea do presi­
dente honorario do partido o vene­
ranJo titular sr. Barão dºEspozenrle. 

Compareceram os maiores influ ­
entes políticos do concelho e reinou 
sempre o maior enthusiasmo. 

Barco Salva-vidas 
Do Iu stitu to t.le Soccorros a Nau­

fragas de Lisboa fora m enviados ã 
Commissão local do mesmo Instituto 
di!Terenles aprestas do palamenta 
pua aqu ell e barco qlle, como é sa · 
bido. so!Ireu di!Terenles reparos. 

Foi hontem con<lnziclo de Bar­
cel111s para esta villa, afim de ser 
inhum ~do no cemiterio publico, em 
j~zicro de familia, o cadaver de um 
!i ll1 i~lw ti() sr. Alfredo Mari nho, d"a· 
qn1 lia villa. 

~~------------------~-!!"'"' 
.A::NN"U::NOIOS 

fl 
O Administrador do 

ma descripta nos paragra­
phos terceiro e quart.o do 
artigo seiscentos e noven-

PADARIA. E JIEIUJEA.lllA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco '.lose' §rruirn 
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ta e seis do Codigo do Pro- 4 
cesso Ci vi 1. 

E1!i11>ecinlidndel!l ruj1i fabrico são 
u111ea l.l excl11 ti ivan1ento ct' ~sta casa: E-.pozende, 15 ue A­

gos to de 1806. 
O escrivão, 

Delflno de Miranda Sam-
pato. 

Bis1·011to, ~ystcma , rl e Vallongo IOO rs . 
Bol;1 d1a lina de agua e sa l 80 » 
Bi:<conto :d.!01ão de Casaca» :120 • 
Oito «pal ito~ de araruta» :120 » 
Oi to de eh oco la te t fi.O » 
Bolac hinlt :1 doce :120 » 

Concelho d'Espozende, etc. J. Vi-O Juiz 
Simões. 

municipal, Pão ile 1\iv 11 rsas qnalirl a1les manipu­
lado pelos sy>trl mas porluguez e brazilei­
ro. 

FAZ saber qne na A· 
dminislração d' este Con­
celho foi requerida licença 
por Miguel Rodrigues Bar­
bosa, morador no lugar do 
Outeiro, da freguezia das 
Marinhas! d'este concelho, 
para fabricar' fogo d'arli­
ficio e deposito de polvo­
ra de 3.8 catheg(}ria que 
se acha comprehendido na 
1: classe com a designa­
ção <le FOGOS DE ARTIFICIO 

(DEPOSITO E FABRICA DE) pe­
lo que, em . conformidade 
do .arl. º 6 do Decreto de 
21 d'Outubro de 1863, são 
convidadas todas as auc­
toridades, chefes ou geren­
tes de quaesquer estabe­
lecimentos e todas as pes­
soas interessadas a apre­
sentarem n'esla Adminis­
tração, dentro de 30 dias, 
a exposição de qualquer 
motivo de opposição que 
ti verem contra a concessão 
da mesma licença. 

E para constar, nos 
termos do mesmo decreto, 
foi este affixado no atrio 
d' esta Administração, outro 
identico na porta da Egre­
ja matriz da freguezia <las 
Marinhas e publicado no 
jornal d' esta villa. 

Administração do Con· 
celho de Espozende," 6 de 
fevereiro de 1897. E eu 
João José Lopes, secreta­
rio d' Administração, o es­
crev1. 

O administrailor interino, 
Antonio Santos d' Azevedo Maga­

lhães . 

Julgado Municipal de Es­

5 
pozende 

EDITOS 
ltE 'l'RilNT• DIAS 

( t. • publicação ) 
No inventario a que 

n' este juizo se procede por 
obito de José Martins do 
Pillar, que foi da fregue­
zia das Marinhas, citam-se, 
por editos de trinta dias, 
todos os credores ou le­
gatarios desconhecidos, e 
Õs interessados Joaquim 
Martins do P11lar e mulher 
e AntÕnio Martins do Pil­
lar e mulher, da mesma 
freguezia, e auzente em 
parte incerta nos Esta­
dos Unidos doBrazil, a 
fim de fatiarem a todos os 
termos do dito inventa­
rio e deduzirem os seus 
direitos no mesmo, que 
corre pelo cartorio do es­
crivão respectivo, i:ia fór-

oJUf,ES llA.UY 

O REGIMENTO 145 
Gr·ande romance milila1· e drn­

llllltlco 

1 .• pnrte-cn111nflo à forço., 3 .ª 
paa•le-o 11n1·i;ento Thil\~O ~.· 
p1\r&e-C1\1!10 de morte, <I.º par· 
te- o eo1u!elho de guer·ra 

Jule~ M ~ ry . o anrtor das OAMN.\OAS 
DE PABIS. de fiOCl<:R-LA-H ONTE e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já l:lem co nhec· ido em Portu )!a l. Em 
Fr:1nça a sua celP brirlade eg uala a de 
Ernilto Rid1ebourg e Xavier du Momé· 
pin. 0> se us ro111anc.is attingem centcna­
res de ed i çõe~ e os jr1 rnaes mais lidns 
disl'utam a honra da sua rollabnração. 

E' oobre tudo a O 1·ei;in1ento 11.º 
1 <l:i tiue Ju les Mary deve a sua notorie­
dade. Q•1anrio As te romance apparcceu, a 
sensação foi profunda em !~ ran ça, como 
scmprn acontece quando no mer ca ilo lit­
erario rnrge uma obra prima. 

o 1·e gilue11to 11 . º l <Ili olfereea­
nos nrn quadro completo da vida militar e 
faz-nos as~istir a e>pl en,iidos espec ta cu l o~ 
guerreiros, descriptos n'um ostylo aclmi­
ravel, qu e sns1·ita feb re e ontlrnsia~mo. 

o 1·ei;lmento 11 .º 1 <l:i conta­
nos, em meio d'essa moldura grandiosa, 
e brilhante, um drama comrnovente da 
vida real, ern ue as qmais violentas pai­
xões lia alma hum ana se <l ese acadeiam 
com viol 11ncia irrres ist ivel. 

o reaimento n .º 1.:1@ pela sua 
parte descrip 1i va da existencia do solda· 
do, pelas grandes scenas de heroismo e 
bravura, que se desenrolam no se u en1re­
cho ,i nteresserá profundamente os lll itores; 
quanto ás leitoras, é solJreturlo pelas si­
tuações patheticas, pelos granrles lances 
de amor, quo elle as sedu1.irá, arraacan· 
do-lhes lagrimas commovida~. 

o 1·e5huen 10 n. 0 J <l:i que nos 
fala de honra, de heroi smo, de patriotismo 
e de valor, não pórle apparecer ma-is op· 
po!·tunamente em Portugal. A sua p11-
blicaç.'io coíncirle com a renascença 
do espírito mil itar portuguPZ, resos1:itado 
P"los heroicos f Pi tos dos nossos ,oldados 
na Africa. na Asia e na Oceania. 

o regimento n.0 145 é i\lu.1-
trado com mais de 200 magnificas gra­
vuras a côres, e publicado em urna erli· 
ção em tudo à d ·e ~ses dois gran•tes 
successos de livr •ria. A TOUTl­
NEGHA DO MOINHO e A llUJASINBA 
DOS POl:lílES , editados pela mes ma ca­
sa e para os q uaes ts ta aberta assigna­
tur a pPrrnanente. 

de 
Estão publicadas as primeira~ folhas 

o 1•f'gime1110 n. 0 l<l:i /\ rligtri­
bníção f' fTe. t'lnar-se-ha em CADEHN ETAS 
SEMANAES de 2l1 paginas, com 3 11 ra­
vur:1s a rôres. pnr 60 réis,o u em VASCI­
CULOS QUINZENAES de 6 íolhas, com 
6 gravuras a côrns, por 120 réis, ou em 
TOMOS MENSAES de 120 pa~inas, com 
t6 gravmas a rôres, por 300 réis-á 
escolha rlo assign a nt~. 

Brinde• Todos os assignantes re­
ceberãe dois brindes-dois soberbos 
chrnmos de alto valor artistico, . rPpre­
sentanclo Uoil!I ept111odio11 celebres 
da campanha co11'r" o G1111a-11-
11bnna. i\111111isn1t-l!le de111de já 11a 
C:n&n Berlrnnd-.Jo11é Bas&o111-'ª· n. Gorreu, 'Ui-Li11lrna 

No p1·e10 

JUIZO FINAL 
EVANGELHO DA CONSCIENCIA 

roa• A.11i;u8to de Lncerdl\ 

Perl idos á Emp1·esa Litter1nia 
Lisbone11l!'le Lihnnio (\: Cunha, 
T. de S. SeLastiào, 3, Lisboa, séde pro· 
vis oria da Empreza. 

No Porto- '1entro de pnbli · 
cncões, rua de Santa Catharina. 229 
e 231. . 

Em Coimb1·a-A ge ncia de Ne­
gocios Universílarios de A.de Paulo e Sil-
va~ rua do lufan te D. Augusto . r 

Além d'estas espP.cialidades, E)Sta ca­
sa tem á venrla grande variedade de vi­
nhos fin os , fl go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonJrino, passas de Malaga e 
outro s generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.1.IDADE 

A 140 re i~ o meio litro. só o vende 
cm Espozeade a «Padaria Luso Brazilei­
ra » drl 

F1•nncl111co .Jo&é Ferreh·a 
llUi\ DA EGHE•A. 

Experimentar para avaliar. 

Em pr•' za Li It eraria Li:<honense 
LIB\NIO d CUNHA. 

----==::z:=-----
(~ollecciào d.; 1•n1110 de liíocJc 
Em comeÇn de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 1 é1s pur semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas provínci as, fasc ic. de !>6 pag 

120 1 éis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se acclli · 

tam assignaturas á vontacfo dos srs . su­
hscriptores: O CoUa dinllo, Zi11i11n, 
O Uomern dos o•es cnlçõe11, lr­
nu'io dRCfJllCl!I, 1\ l1·mii. ilnna, 
o n1t'l11 "i sinllo Rnymuudo e " 
Cns" B1·a11cn. 

EOITOílES-BELEH 4 e .• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultimn prodncção de ADOLPHE 

D,ENNERY, anctor dos applaurlirlos dra­
mas «As duas Orphãs,» «A Martyrn e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, to réis-Gravura, tO réis 
-Folha de 8 paginas. tO réis. 

Sahirá em carlrraetas_semanaes de 
4 fulhas e i estampa, 50 réis pagos ao 
ado ria entraga. 

MiO réis cada volume brochado. 
BíllNOE a todos os assigna ntes­

um:i. estampa a H corAs de grande forma· 
to represe ntaudo ' a vista geral do Con­
vento de Mafç. 

Hcp roducão de photo~ raphia tiradas 
expressamente para es te fl~ •. . 

BRINDES a fluem,prescrnd1r;da cam­
mi ssão em 2, 4, õ, 10, t5 e 30 assi­
gaatura~ . 

BRINDES distrilrnidos a angariadores 
d'assigna turas: 

62 rr.tratos a crayon, 2~ rluzias de 
photographias, i06 ·apparelhús. comple­
tos de purcelnna pora almoço e Jantar de 
doze pessoas, 45 gran1l es rel ogios com 
o kalendario, 70 cotlecções de albuas, 
com vistas de Port11 ga l e 39 coll ec~õfls 
de estampas. editadas por essa empreza. 

Bl\INDES di stribuidos a tod os os 
assi gnaates: 

14:000 mappas geographicos de Por­
tu ga l, Europa, Asia, Africa, Amarica, 
Ocea nia e Mundi . 

28:000 grandes vi~tas (chromo), re­
pre~en tando: o Bom Jesus do ~fo at e , 
proximo~cle Braga, a Senhora da Con­
ceição, a Avenida ria Liberdado, a Praç a 
do· Commercio, o Pa l ~cio rle Cristal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça de D. Pedro, Li sboa. 

38:000 albnns com vistas de Li sboa, 
Porto , Cintra, Relem,. Alrnho e Batalha. 

\' alor total dos brindes; distribui dos 
1 2 : 900~000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os re­
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo­
ca lidade. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o IUI E R e IA[. 
APPBOVADO POR DECHETO DE 2.C 

DE JANETBO DE 1895 
Pedidos á «'fypograpliia Progresscit 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa aa Livrnria da 

Antonio Mar ia Pereira-Ru11 Augusta. 
2· 
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EZCLtJSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~~~ rtlTílíl~l- r tílíl~bl~íl~~ Ut f íl~~~íl 
UN!CA LEf.ALMENTE AUCTOR!SADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAi. 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem - ' de Cbristo, Pbarmaceutico fo rnecedor da Real Casa de Sua Magcsl.1 1le Firlelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llonorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitaoa e de outraa 
uciedades scientificas e iudustriacs, premiado, etc. ' 

Esta farinh~, ~e é ~un e~c~II~nte e agradavel alimento repa­
rador, de fac1l d1gestao, ultltsstmo para pessoas de estomacro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo .. tempo um valios~ medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gcr~I nas que carecem ~e forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quas1 geral que d'ella se fa z n'aquellr. paiz 
ha mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta1nbc1n a 1nes1na farinha poi"torul pre­
parada. SEM FERRO, pura os Oll.li&S ern q 110 
elle u.ão sqta aconselhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

OOE~ÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnlco •1•pr9vado~ le3111hn e nCe a ue&o rl•ctdo p.-lo cona elbe 

de lllHntlc p u b•le u ele :i"crlo 1otal e l!11Jpedor1 .. G e ral 
de By15lenu da V6r&e do .Rio de .JRnelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mnltas 
observações nos bospitaes e na clinica parlitular dos mais dis­
tínctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (t.listincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o orn verdadeiro especifico 
contra as bronchites, 1a1tto agudas como chronicas, defluxo. tos-
1es rebeldes, tosse couvulsa e asthmalica, dor do peito, escarro1 
de sangue, e conlra loàas as irritações nervosas. 

Cada frasco estâ acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de S:iude deu ao governo, e com as obser­
'ªCões dos principaes medicos de Lisboa, ruconhecitlas pelos 
c9nsules do Drazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignalura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

tura das scenas. que coo titoem o entre- IIENl1I HOCHE:f'OBT \'A ÇÃO DO E.\J ·m• E llEV.m• SNR. D. 
cho do for mos o 1 omance o Fi 1110 De A~JE!l ICO ,C. rdeal. Jfo po rl <J Porto. 
Deus, assim como lambem pela eleva- AVENTU:{}AS Ui,n1il111ir-se -ha urn a cadorn fta por 
çào e esmero da sua linguagem, este 11 a- i n se111ana co 11tendo duas ful ha$ de 16 pag1 -
balho tem evidentemente tod11 o dir t ilo DE MINI-IA VIDA nas c:1da uma , _fnrm:1 to gr;i ude, em typo 
a ser comiderado como uma joi:i liLtera· - _, nuvu r b··m leg1vel. Preço de cari a cader-
ria do valiusissimo quilate. TRADUCÇAO DE ~· DE L.AS- nela 100 reis, p~gos no acto ela entreji(a. 

o Í~illlo de DNll!I ó fnndarl o em , . TR~ ~ER~Mt.NHO j 0;; a::signa nles da.prov inc ia pa~ arão de 
factos t:io abso lutamente verosimeis. e tle- E a hisLor ia dus iO ult1 inu an nos 1 c1 11co en1 c1 11co fasc 1culos enviando-se• 
senrola as soas peripecias com urna nata- do. )! OV Cl'll O frau cez, não orna.histur.ia es· i lhes o t"om pclente recibo'. 
ralidade tão comp lPta, qne o leitur ju lga Cripta em .t"dª. sua .severa. 10 legr1 dad.e, i\ di$ tr 1buição rl 'eq as o hra ~ será feita 
es1ar assistindo a um dos muit .. s dramas por um h~sto ri acln r imparnal, mas. sim com toua a re)lu laridade, vi>to r111e todas 
com moventes, que a cada passo se en- uma rela1;ao dns la i· ~o s . que presen.c1ou o ellas ~e encn 11 1r~1 11 ja impressa~ . _ 
contram na vida real e po~itiva. • auctor, (um oppos ic1oimta encarai çado) , EXF.R CICIOS OE PEIWEICAO E 

o I~illrn de Dtms seria !'Ó por si e~cripto n'um estylo ~ing ulan~i e nte col o· VIRTUD ES Cllll lSTAS, p~lo rrw: Affon­
uma al11rma çào bri lhantíssima do gra nde · rid o~ nervoso, que nao reec1a o l ~rm o so Horl ri gues, 3 vol otn P.s 3~000 . 
tal ento Jo seu aulh 11r, dlaxime Val oris , )) propno. . ASSASSl~ATOS 'IA ÇOt\lCOS, por 
se as suas producções au1 eriores o não Caua semaua sae um f.isCll:ulo com 80 Léu 'J';1xil. ·I volu(lle, 1$000. , 
v eisem collocailo jà na elevaria espí1e- paginas AUmB .-\L) íl L\ ES O.\ LUA, por Léo 
a. que só porl11 ser a11ingitla pelos privi- Prclvinci is-f 20 réis carla íasci r. ulo Taxil, f vo lume. 1 ~000. 
legia.dos rla inte lli gt~ n c ia. Deve porém, di- Dirigir os pertidos a Gni llard, Ai l-
zer·se-e n ·esta op ini:io ó accorde toda laud & C .•-Hua Aurea, 242-LISBOA · 
a imprensa franceza, que apreciou em Julgado Municipal de Es-
termos muito lison gP iros o nnvo romance - - -- -- ---·- - ---- pozende 
de!< Maxim t:l Valor is-que O Filho de 
Dt•us é, srm duvid .~ ali!urna, o mais 
va lioso e natural de tudos os se us 11 aba· 
lhos . 

OesPjan•lo os editores BELE~I & C.• 
a torlo o 1ranse apresentar esta ob1a ver­
dadcirnmrnte excBpcional pelo ocu µrande 
merecimento, em edição dtJ luxo d~ gran· 
de fnrmalo,. egu,il a edição rranceza 
1,·eurant cio boo IHeu, reso lve­
ram alterar o formato das suas etli çties , 
pois qu11 de outro morlo não poderiam 
ntilisar as magnificas gravuras que com­
praram ao erli101 f1ancH. 

3 folhas illu stra d .~s com 3 gravuras 
le uma r.apa, 60 rs. por semana 

Cada ~erin rle 15 full:as. com 15 gra· 
vuras, Pfll hrochura . 300 réis 
DOU.li DllINDES A CADA AS• 

SIGNi\NTE 

Vin((f'DJ. de \.'lll!ICO til\ "'ªº'ª á 
htdia 

Oescripção illustrada com os retratos 
cl'El·Bei D. Manoel e rlH Vasco da Ga· 
ma , e bem a~sim com a rep1esentação do 
embarque na praia do Bastello em 8 de 
Jul l o de '141:17, e das rec!•pções na Jo dia 
e em Lisboa . 

E um a;rnndloso 1•nno1·an1n 
de Delem 

Copia fi el do urna phr·itograpliia !irada 
express~meatff par-a e~se fim, represea· 
tando o Rio T~j o e os dois monumentos 
co111memora1iv ns do desc11b1imcnto da 
lndia- A TORBE e o CONVENTO DOS 
JEllONYMOS mandados coastrnir por 
El-Bei O. 1\Janoel: lambem se vó no pa· 
norama a Egreja da Memoria . o Beal 
Palacio d'Ajurfa e ou1ros ediílcios im­
por1 antes. A estampa é em chromo, e 
medH 72 ><60 centímetros. 

1 
Brindes aos angariadores de 3, 4, 5, 

1 7. 10, e 20 assignaturas · nas condições 

1 

dos prospectos 
A empreza con~i 1le ra corre~ prnrl entes 

as pesso1u das provincias e lih.•s que se 
responsabiilsarcm por 3 ou mais assigna-
turas. 

A commissão p~ra os srs. correspon­
denles é de 20 0 1' e sendo fO as;i gn: lll­
ras 011 mais terão direito a um exemplar 
da obra ,\ e aos dois hrindes . N'este seu· 
tido reeebem-se propos tas. 

Acceitam-se co rre~pondentes. 
Pedidos aos '3nitores Bll lem & C. • 

26, Rua do 1\Jarechal Saldanha, 6 
Lisboa 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Bc'\'i•f,n 11emnual 

de 

ANTONIO OOUHADO 
Editor ' :atholico. 
nua dos ~lar1yres da Liberda~e, i65 

-Porto. 

6 EDITOS 
DE TIUNT,\ Dl.i\l!ii 
( 2.' publicação ) 

No inventario a que 
1\rndo recebido instantes pedid 11s pa- ' l · · l 

ra a~ri1· no1•as assigaalllras para as obras n es e JUIZO Se procetJe por 
de vulto que temos poLlicado, e ciuma- o bito de A nna da Silva 
do ser agraclave l ao publico calhol ico, f · d' l 'JI d'E 
CJU A sem pre no~ tem animado nas nossas que 01 es a VI 3 1 i 
emp rez.1s e ajudarlo a levai-as a cabo. pozende, citam-se, por e-
resolv11mos abrir as ~ i :.! nalnra, ao princi· 1· d" 
piod '1s1e anno tle '189G. para as seguia· < 1tos de trinta tas, todos 
ttJS obras. cuja di stri buição regular prin- OS Cl'edül'eS OU legatariOS 
cipiaÁá PBIBl\Ad o rílru'LÁRd e\Lleu'sYíllroºi desconhecidos, e o interes-
(\IELUO •; No,·o TES'r,t.:ua.;~·ro sado João Antonio da Cu-

P·ilo Abbade Orioux, dr . em the1: logia nlia VI. IVO <l'e t "li 
e antigo pt ofessor do Sen1inaqo de Lan· 1 • l ' J S a Y 1 a, 0 
gres. auzente em parte rncerta 

Approvada pelo Cudeal ArceLispo E l d U · l d 
du Bord e u~. e Bispos de Tarbes, de S. OOS S a OS ílH OS O 
Clau~ e e rle L~ngres. . Brazil, afim de fallarem a 

Versão do fraacet do Or. Antonio d · · 
Pereira de Pai va e Pona . lo OS OS lermos do dito m-

Put.li1'.aila com permi~são do Em,m• ventario e deduzirem OS 
e Bev.m• Snr. C·1 rdeal Bispo do Porto . • 

Offor••cirla ao Ex. '"º Snr. S8US direitos no mesmo, 
coNnE DE '!i"110nAEs que corre pelo cartorio do 

Adornada com mais de 300 gravuras· . 
Distribuir-se-lia uma caderneta ~or eSCl'I Vão res pecli VO, na fól'-

sem.ana, contendo duas folhas de OJI O ma descripta IlQS paragra• 
paginas, em bom papel e íormau grao- . 
de. phos terceiro e quarto do 

Preço rle cada caderneta 60 reis .- ·t· a · t 
Os assigoantes da provinda pagarão d~ ar t"O Seiscen OS e noven-
cioco em cinco rasciculos. ta e seis cio Codigo do Pro-

As pessoas qu 11 desejarem receber e· ·1 
mais que um fasciculo semanal, volume C0SSO IVI • 
ou a obra completa poderão assim requi- Esr1ozende 25 de A-
si1al-o ao editor que promptameote far à t ' 
as remessas que lhe fo rem feitas, O pre· gosto de 1896. 
ço da assignatnra vi gor~ ~p_ena s pelo o escrivão 
tempo ciue durar a d1 str1bu1 çao da obra, • ' 
sendo ele\'ado Jogo que rinatisa a ultima Delfino de Miranda Sam­
distribnição, 

Pedidos ao eriilor ANTONIO OOUHA-
00, rua do~ Martyres da Liherdadv t65, 
-Porto. 

ABBAOE MOfCNO 

ESPLENOOUES D.\ FE 
Versão portnguoza rlo PAOBE FRAN­

CISCO MA NOEL VAZ antigo Missiona­
r10 ri' Africa Ori1rntal. 

COM AUCT0 111SAÇÃO E APPRO-

pato. 
Vi-O Juiz 

J. Simões. 
municipal, 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
PuLlicação quinzenal.-Sahia o o.• 

7- 50 réis em todo o reino. 

ADARJA E MERCEA HIA 
SE 

o 
LlSBONEN- \ t>oo i;rn111mn11 . , .. . . .. . 360 i f' l . 1 · 

2GO "•"• . . . . . . . . . . . . . 180 . ormo as, r~eell~s .º e.on 1 ~c1mentos 
Vliror do cabello de 

.A 'l'Ell - Ímpede 'que o cabelro 
se torne branco e re!(aara ao 
cabello gr isalho a sua vitalid<aai: 

de 

2 ANTONIO JOSE FER~ANOES 
t9 E 20, ll UA OIBEJTA, 21 E 22 

ESPOZENDE 

Flor- Preço pelo 

Sacca » 
N.• i » 
N.º 2 » 
Bica fina SS 
Rolão S F 
Farello SG 

deposito de Via naa­

'l 7Q k 6:825 
» Sacca 75 k o:Uíõ 
» )) U:525 
(( 55 1:600 
(( 45 1:250 
(( qO 1:050 

Todos estes prec;ns téem o angmen· 
to do carreto e de t ºJo alóm dos preços 
acima indicados. 

Oeposi10 de tabacos e lnmes de cei a 
e do pau pelo preço das fabricas , petro· 
leo, por jnnto e a retalho. 

Diversos gt'Deros de mercearia, vi­
nhos finos , bebidas alcooli t:3S, s tea r i n a ~ . 
cebo, azeite, !Jacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAr! !SHCIÃL MOIDO 
ltE 

flrr~nnc~ & ~101«~k~Mt~ 
OI~ 

LISB OA. 

C:AJ<'Ji:: s u .. ERIOH 
~ilogl'RIUDU\ .. . • , , , • . . 

Em paco tes do 
') 2 0 

1 ~G gi•, . . . . . . . . . . . . . 90 pr.at1cos , . aprovellavets as sc1enc1as, artes 
26 1 1 ~ i;r. . . . . . . . . . . . . 41 ._ e 1nrlus1rias. . •. . 

CJAtÉ DE 2,• ftUALll>ADI<~ I Con ~elhos e ms~ruc~oes so~re hy~ 1 e-
Kilog1·1uuma . . . . . . . . . 6 ,10 ~e , .moJd1cina, veter1oana, agricultura e 

Em paçotes de prdma.gem. . . 
GOO ga•nmnu•• ~30 Pl11s1ea recreativa, problemas do> 
2 <iO "r · · · · · · · 

160 
jogos do xadrez , damas, dominó, caJ-

1 2 5 ;a·: .' .' .' .· ." ." .· .· .' .' .· .· .' .: 8.0 tas, t.og11g riphos, etc. • 
t i 2 12 Empreza- George Leíevre & C . . 

1 :,.: · • • · · · · • · • • · · · • 4.0 Bedacção e administração 35, Rua 
VAF1~ DE 3.' ttUALIDADE [vens, 35. 

Kilog1·n111nu• . . . . . . . . 4180 I 
Em pacotes de: --------------

500 gr, . . . . . . . . . . . . 2.:10 
2 

.. 
0 

"... · · · · · · · · · · · · 
12º LA ULTIMA MODA 12<i gr. . . . • . . . . . . . . GO 

6~ ft2 " 1'• · · · · · · · · · · · 30 Sema11n1•lo de modna para 
PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 1 11enbora11 

Un i co t1epos irnt•io 11 'mi•n \ ' ilia EDIÇÃO EM BESPANHQL 
ANTONIO JílSE fER flANDES j . Publica-se todos os domingo~ e con· 

PADA.UIA 1,1 SHONEN~E tem numerosos modellos de ultima no-
21 nua Dil"eih• 22 1 vidatle em trajos, chapeu~, adornos, pen-

' ' ' t.eados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu-

a FILHO DE DEUS blica em Hespanha e mais barato. 
• 

1 
Pr eço da assignatura em Portu~a l: 
Anno.. . .. . . . . . . . .. . 3$200 reis 

NOVO ROMANCE DE GR ANDE S[NSÀ~ÃO Seis mezos · . . • • • • • . . t~700 " 
Tres mezes . . . • . , • . . . 865 » 
Numero avulso ...... . 65 » 

Todos os pedid os de assignatnra devem 
ser ícitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões- Rna da Padaria n, º 32. LISBOA . 

E diçã o d e l uxo e m papel de 
gR•n11d e for1unto illnslrnda 

co111 fi11issim1u1 grn· -
, ·u1·ns frnncezn11 Na redacção do « 9ovo Espozenden­

Pcla combinação verdadeiramente se'i mostram-se os n.º' da cc Ul11ma Mo· 
admiravel e pela im pressionante contex- , da ». a quem deseje assigaar. 

·f.<y, · ,.. •
1
, .,, e formosura. 

•. "''"' .. • •J )· •. Jg ~J:~) PeUornl de cereja de 
.. r .. i;;;,i ""'~ .. }.'"' i I" .. ,~, ~~"í,,..\.ij a O d' . · •1>, .::.cM, ... , .. . "···:.-.. , · ,~.< .•5. ..... er, reme 10 mais seguro 

•',.._~.,...l"'~•i"":I <-...,:.., , •• ..., .. ._,,.,,.,1 -·1 <# 

- -·· · · · que ha para cura da •01111e. 
bronc.blle, a11thma etuberculoa pulmonare11, frasco :1~000 
reis meio frasco 600 reis. 

.'::llh•nctó compo11•0 de 11nl11apnrrilba de ,\Ter- Para 
pur1A~ar o 11n11s11e, limpar o corpo e cura radical daa e•· 
cropbu1a11. frasco MOOO reis. 

O remedlo de ..tyer contra 11ez6e•-»Febres intermitentes 
biliosas». 
T~dos os remerlios que fi eam indieados sãn altamente eon~entrados de 

mane1n 1111e sahem baratos, p•1r que um vidro dura muito tempo. 
. ~·nua• Cnlhnrllcnw de ..t1er- O melhor purgativo suave e 
toteiramente vegetal. 

Perrelto de11lnrecta11te e pu1·1ncante 
de "E'I' E!il - para desin íectar casas e latrinas; tam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou­

~tY~~~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
~JJYr'l!!1t,$.~!IJ Vende-11e •em •odas a11 prlnclpae11 

t - ~- .. phnrmacla• e droica1·laa, PREÇO ~<10 
1'<\' ~-- ~r 
" C.,. R~c.1s1V REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lomLrigas. O propr ietar io está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romecl io não faça o 
erreito ciuaado o doent~ tenha lombrigas e seguir esactamente as ias-
trucções. . 

Sobo11elc11 de a1yce1•l11a mnrcA «C:A811el• » moUo 
a•·undea, da mel1101• qnnlitlade e nmnciaun " a•elle, 

P1·cç o 200 rel11 aduzia (.1) 


